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Introdução:	 As	 doenças	 cardiovasculares	 (DCVs)	 representam	 alta	 prevalência,	 têm	 gerado	 elevado	 número	 de
mortes	prematuras,	perda	de	qualidade	de	vida	e	alto	grau	de	impactos	adversos	econômicos	e	sociais	no	Brasil	e	no
mundo.	Para	realizar	o	diagnóstico	preciso	das	DCVs,	é	realizado	o	cateterismo	cardíaco	que	é	um	método	 invasivo,
padrão	ouro	para	 identificação	de	alterações	nas	artérias	coronárias,	principais	vasos	do	coração	e	que	permitem	a
irrigação	 sanguínea	 do	 tecido	 miocárdico.	 Após	 o	 cateterismo	 cardíaco,	 o	 médico	 decide	 se	 há	 necessidade	 de
angioplastia	coronariana	com	colocação	ou	não	de	stents	ou	de	outro	meio	de	tratamento.	Objetivo:	descrever	o	perfil
de	pacientes	adultos	(entre	30	e	59	anos)	submetidos	a	procedimentos	da	cardiologia	intervencionista.	Método:	Trata-
se	de	estudo	descritivo,	 com	abordagem	quantitativa,	 retrospectivo.	Foram	analisados	 todos	os	 registros	 realizados
entre	 2017	 e	 2021.	 Estes	 foram	 obtidos	 por	 meio	 da	 análise	 do	 livro	 de	 registro	 de	 admissão	 do	 serviço	 de
hemodinâmica	de	um	hospital	federal	de	ensino	de	uma	capital	do	Nordeste	do	Brasil.	Utilizou-se	o	software	Microsoft
Office	Excel®	para	organização	dos	dados	e	por	meio	de	estatística	descritiva	estes	foram	analisados.	Resultados:	Os
dados	 apontam	 a	 predominância	 de	 usuários	 do	 gênero	masculino	 (53,7%),	 entretanto	 no	 ano	 de	 2021	 notamos
predominância	do	gênero	feminino	(55%).	A	faixa	etária	com	maior	incidência	é	a	de	50	–	59	anos	(53,22%)	seguida
de	 40	 -	 49	 anos	 (36,51%).	 Quanto	 aos	 procedimentos	 realizados,	 77%	 dos	 pacientes	 submeteu-se	 apenas	 ao
cateterismo	 cardíaco	 diagnóstico,	 sem	 angioplastia.	 A	 Angioplastia	 Coronariana	 com	 implante	 de	 um,	 dois	 ou	 três
Stents	 totaliza	 17,9%.	 Com	 relação	 a	 procedência	 dos	 usuários,	 65,6%	 dos	 pacientes	 são	 externos,	 sendo	 de
demanda	espontânea	ou	encaminhados	pelo	Sistema	de	Regulação,	nos	casos	das	urgências	cardiológicas.	Quanto	a
Indicação	 clínica	 prévia	 para	 a	 realização	 procedimentos	 houve	 predominância	 de	 insuficiência	 coronariana	 (49,4%),
seguido	 de	 17,4%	 com	 infarto	 agudo	 do	 miocárdio.	 Conclusão:	 O	 perfil	 encontrado	 é	 semelhante	 ao	 da	 realidade
brasileira,	o	que	possibilita	o	uso	de	estratégias	favoráveis	ao	aumento	da	qualidade	do	atendimento	e	prestação	dos
serviços	de	saúde.


